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ESTADO DO PARÁ 

SECRET AR!A DE ESTAD O DE SEGURANÇA PÚBLICA 

POLÍC I A JUDICiÁRiA 

,i 
.J ·-

DELEGACIA GERAL DE POL fCIA CIVIL - r:GPC/SSP lP 

TERMO DE DECLARAÇÕES 

MARGARIDA BEZERRA DE OLIVEIRA, nascida. 

em 19/01/1952 ;it corr 43 anos de idade. 

Aos vinte e dOÍ Sclias do mês de 

que presta 

na forma abaixo 

novembro do 

ano de mil novecentos e noventa e cinco nesta cidade de Al tarnira, Mun i 

cÍpio do Est . do PA enocartóriodaDe legacia de Po1:1cia Civil local 1 

onde se acha presente o • RAIMUNDO BENSSULY MEUfS JUl'llOR , respectivo 

1LL'l'ON DA SILVA NEVES . Delegado, comigo , , Escrivão de Polícia 

compareceu MARGARIDA BEZERRA PE OLIVEIRA , brasileira, cearense,,s 1-

teira, alfabetizada, do lar, Filha de Jos é Francisco Rosalino e de 
Umbelina Bezerra de OLiveira , ·residente na Tv . da .Concordia N~ 51U 
no bairro da Boa Esperança. ,,; A_ tamira/PA, a qual apôs t e r prestado· 
o compro miss o legal de acordo com Lei Processual vigente no Pa!s, 
às perguntas formuladas pela Autor-idade .. Declarou QUE~ no mês de / 

. 
outubro do ano de 19 9 2, a declarant e foi lavar roupa no Igarape / -
dag Tres Pontes , nao sabendo a hora exata, mas lembra - se que o sol ~ 
já es tava nascenào e ainda estava acompanhada pe_a Sra $ UBE.LINA / / · , 
BEZERRA DE OLIVEIRA e mais a Sra . ZUILDA; QUE, passaram pela pri / / 
meira ponte e foram para a segunda ponte 1ava:r roupa; ~, aproxi 
madamente trinta minutos depois, aproximou - se da q'.ecl arante um ci-
dadão aparentai"'ldo trinta a quarenta anos de idade/ ressaltando que F) 
não conhece o referido homem, o qual avisou a dec larante e demaisu V 
companheiras que havia um corpo " boiando de um homem na primeira ·// 
ponte , · assi m, segiu, juntamente com suas compa.'"'lheiras"digo", para'. (YJ 
o local juntamente co m UBELINA para ver o corpo; QUE, de cima âa/ · 
primeira ponte reconheceu o corpo que estava boiando sendo de RO-
SA; QUE, esc lar ece a declarant e quando ch e gou na primeira ponte 9~ -.) 
outras pessoas j~ haviam visto o corpo~ logo em seguida chegou o _::) 
carro da Polícia e os Policiais Civis retiraram o Corpo de ROSA/ 
de dentro d' água; _QUE, a declarant e consegiui recorlhecer ROSA, 2 
is na tarde do dia anterior e stava m na casa do ca."l.didato J OÃO MA'l'O 
GROSSO, comemoran do a vitoria do mes mo na campanha eleitoral, f oi 
então que rec onheceu ROSA, a qual trajava uma bermuda jeans, uma• 
c amiseta da campanha do cai1didato J OÃO MATOGROSSO, uma j aqv.eta e.§. 
CUl"a por cima e sapatos e scuros/ portan to, foi por esse motivo // 
que :reconheceo o corpo como sendo de ROSA; QUE, durante a .festa / 

r es enciou ROSA bebendo , mas em n enhum momento ROSA teceu algum g_o 
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Continuação do Termo de Declarações que presta : MARGARIDA BEZERR\ 
D .. :E LIVEIRA : mas em nenhum momento ROSii. teceu algum coment~rio' 
que estaria sendo perseguida; QUE. aproximadam ente às 16 00 ( 16 : / 
O dez e sseis horas saiu uma carr e ata da ca s a de JOÃO MATOGROSSO , ·· 
sendo q11e ROSA SAIU DA casa de J OÃO MATOGROSSO e entrou "ãigo" s~ 
biu na carroceria de urr~ caminhão que fazia par t e da carreata , jun,.;,;, 
tam ente l:com outra s pe ssoas ,. ais como UB . INA ; .Q!IÍ ,' a carreata s e 
~iiu para o bairro do Mutir ã o , mas esclarece que antes de seguir ' 
para o bairro do Mutirão a declarante e UBELINA desceram do refe -
rido veículo às proximidad e s da ca s a da declarante, sendo que RO-
SA seguiu na carr e ata em direção ao bairro do Mutirão; QUE, lem - / 
bra a decl arante que ROSA no caminh ão e stava com duas camisas dà 
campanha de JOlo MATOGROSSO~' assim , a declarant e pe ãiu que ... OSA / 
doassem as camisas, no que foi r ecusado por RO A, · elegando esta / 
que :iria do~-las para uma ami ga ?fesidente no bairro do Mutirão ,ina-
i s não disse o nome de ssa amiga para a declarante; QtrE, informa / 
que co~..heceu ROA no dia da festa da vitória da camp~~ha eleitor 
~o candidato J ÃO MATOGROSSO; _QUE, a !1tima vez que viu ROSA foi / 
no dia em que e sta seguiu no caminhão para o bairro do Mutirão CQ 

memorando a vitór i a eleitor al do candidato J OÃO MATOGRGSSO; QUE ,7: 
r e ssai ta ainda que ROSA e stava bebndo e carreg ava uma lata de " 
digon;gUE , ressalta aind a que ROSA e stava benb endo cerv e ja, mas / 
estava s6bria; .QUE,· lembra ainda a declarant e quando retiraram o 
corpo de ROSA d'ág;ua Da ZUILDA e st av a afastada j~ que se sentia/ 
mal; QUE, · tamb~ recorda quê um senhor de idade que não sabe a // 
sua identidad e , comentàu com ·a declarante e UBEDINA que teria vi~ 
to ROSA. pela parte da noite bastante assombrada , inclusive ROSA' 
_ediu para esse cidadão que indicasse o caminho de volta para a/ 
e strada , bem como ROSA alegava que trabalhava para o JOÃO MATO- / ~ 
GROSSO, mas nã o conseguia acertar o caminho ; QtJE,' o cidad ã o ensi-
:nou o ca'llinho para OSA; _QUE, :ai nda comentandq o cidad ã o , posteri= 
ormente teria ouvido um barulho n'~gua e algum tiros; QUE, diante 
desse fato a declarant e tindagou do cidad ã o quem teria dado os ti -
ros , foi quando o cidad ã o respondeu qo.e teria sido a Po11:eia. , · as 
sim a declarant e indagou novament e p ara o·cidadão porqu.ê el e ha -
via deixado a Pol !eia ter atirado em ROSA, em sua r e sposta , inclu 
s ive "gaguejando" respondeu que · a polícia teria a tira para cima 11 

"digo" atirado para cima; QUE, informa aind a a declarante que viu 
• li # N 

por 1.numeras vezes e s s e elem ento passar pelo lg ar ape das Tr-es Po 
t e s ~1 pela part e da manhã portando um.a esp i ngardâ, sendo que seu 
trajeto e ra no sentido da primeira pont e para a ter ce ira pon t 
f;lUE, a declarante informa ainda que lav ava roupa no Igarap~ das 
Tr es Pontes nas se gund as e s e xtas - f eir as; _QUE, ap6 s a morte de RO 
SA continuou lavando roupa no r e ferido iagar-ap ~ e · s empr e avistav 
o supra ci tado el e~ento ~ o qual poàera ident!ficá - 10 s e vê~io no 
vamente; QUE, · r e ssai ta ainda a de clar ante que o s eu mar i do Sr ~ / 
CARMEL · VELOSO acompanhou a de cl ar~"lte tdura..YJ.te a c ar r ea ta,, · B nada' 
mais diss e, nem lh e f oi pergunt a do , ' lido e ach ado con f orma vai d 
vida~en in a do , pel Autorid a de, pela de clarante e por mim, 
- ---1--------~UO~·---~ --- =-riv ão que o da tilograf e i . 

AUTORIDADE - - -~--------P<~;.:;.,;.,.-- -----


